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Introdução 

 

O objetivo da presente publicação é oferecer a classificadores e instrutores de cursos de 

classificação referências visuais e explicações para o correto enquadramento de defeitos ou 

avarias de grãos de acordo com os padrões oficiais de classificação (POC) correspondentes 

ao produto. Os referenciais se propõem a esclarecer casos omissos ou pouco detalhados nos 

POC e incluir enquadramentos discutidos em reuniões de professores ou elucidados por meio 

de notas técnicas do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). 

Com isso, espera-se colaborar com a melhoria da reprodutibilidade do procedimento de 

classificação, minimizando uma das principais fontes de variabilidade dos métodos de 

classificação vegetal, que é a definição dos parâmetros de identidade e qualidade que 

dependem da interpretação e acuidade visual dos classificadores.  

Um melhor detalhamento dos conceitos também é importante para o desenvolvimento de 

metodologias alternativas de classificação que têm unido as tecnologias de análises de 

imagens e de aprendizado de máquina, que poderão aumentar a capacidade operacional de 

laboratórios, a rapidez dos ensaios e a repetibilidade e reprodutibilidade de ensaios. A validação 

dessas metodologias em relação ao método clássico da classificação ainda se faz necessária 

para a sua utilização como método aceito para análises de classificação obrigatória, mas já há 

iniciativas no mercado com este propósito. E como a revisão do Decreto 6268 de 2007, através 

da publicação do Decreto 11.130 em 2022, o MAPA “disciplinará procedimento simplificado que 

garanta a verificação de conformidade de cada produto de acordo com a natureza, a 

perecibilidade, o risco associado e o sistema de comercialização dos produtos vegetais, seus 

subprodutos e resíduos de valor econômico”. 

Nesta 1a edição dos “Referenciais Fotográficos de Grãos” (RFG), versão beta, são 

apresentados os referenciais dos principais produtos padronizados oferecidos diretamente à 

alimentação humana - amendoim, arroz beneficiado, ervilha, feijão, lentilha e milho pipoca -  e 

o da soja. Os RFG apresentados neste documento foram elaborados a partir dos documentos 

de suporte da unidade de classificação vegetal (CVE) do Laboratório Federal de Defesa 

Agropecuária no RS (LFDA-RS) e dos referenciais de feijão, milho pipoca e soja produzidos 

pela equipe Tuiuiú, dos SIPOV/MS e SIPOV/GO, pelo GT ART (Portaria SDA/MAPA nº 80 de 

12.6.2013), e pela equipe DIPOV/CGQV. 

A presente edição - versão beta, 2023 - dos RFG do MAPA está registrada no processo 

SEI 21043.001002/2022-11. Ela contou com a execução e responsabilidade técnica dos 

servidores classificadores relacionados abaixo:  

 

AFFA Marcos Vinícios de Souza, LFDA-RS/CGAL/DTEC/SDA 

AFFA Sylvan Martins dos Reis, LFDA-RS/CGAL/DTEC/SDA 

AFFA Hiromi Suzana Yamasaki Sassagawa Sant’Anna, LFDA-RS/CGAL/DTEC/SDA 
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As imagens e conceitos foram verificados pelos técnicos e professores voluntários 

relacionados abaixo: 

 

AAA Lucas Karlinski, UTRA Passo Fundo/RS 

 

Registram-se, também, os participantes das iniciativas que produziram as primeiras 

versões dos referenciais fotográficos dos POC em vigência utilizados como base para este 

documento: 

 

AFFA Afrânio Alves de Jesus, CGQV/DIPOV/SDA 

AFFA Aline Maria Sacilotto Detoni Segati, CGQV/DIPOV/SDA 

AFFA Emival Martins Araújo,  

AFFA Fátima Chieppe Parizzi 

AFFA Fernando Guido Penariol, CGQV/DIPOV/SDA 

AFFA Karina Fontes Coelho Leandro, CGQV/DIPOV/SDA 

AFFA João Mathias Becker 

AFFA José Carlos Barroso Júnior 

AFFA Osmário Zan Matias, CGQV/DIPOV/SDA 

AFFA Yoshio Fugita  

Classificador José Donisete Ferreira, CGQV/DIPOV/SDA 

Classificador Joviamar Alves Matias 

Classificador Osvaldo Mandacari Escobar 

Classificador José Aparecido de Lucena, CGQV/DIPOV/SDA 

Fotógrafo Alain Barki (/DTEC/SDA) 

 

As fontes das imagens são citadas no corpo dos referenciais. Elas são, principalmente, 

do acervo da CVE/SELAB/LFDA-RS, no qual se destaca o acervo produzido entre 2015 e 2016 

através do projeto Sagres pela Engenheira Agrônoma Priscila Viebrantz, sob supervisão e co-

participação do AFFA João Mathias Becker. 

Algumas imagens mais claras e ilustrativas também foram buscadas em fontes 

confiáveis, como sites de empresas credenciadas no CGC/MAPA, universidades e empresas 

de pesquisa, nacionais ou internacionais, e outros órgãos correlatos responsáveis pela 

classificação vegetal em outros países. Todas estas imagens obtidas de outras fontes estão 

devidamente citadas nas referências de cada produto. 

 

Sobre a versão beta, 2023 

 

Esta versão beta, em analogia com o lançamento de versões beta de softwares, se refere 

a um documento ainda em desenvolvimento, mas já considerado aceitável para utilização. 
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AMENDOIM 
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Padrão Oficial de Classificação 

o Regulamento Técnico do Amendoim (RTA) em Casca e em Grãos, destinado à 

alimentação humana, que define o seu padrão oficial de classificação (POC), com os requisitos 

de identidade e qualidade, a amostragem, o modo de apresentação e a marcação ou rotulagem, 

nos aspectos referentes à classificação do produto, é apresentado na forma da Instrução 

Normativa n° 32, de 24 de agosto de 2016, do Ministério da Agricultura e Pecuária. 

Para efeito do RTA, considera-se amendoim o produto proveniente da espécie Arachis 

hypogaea, L. 

O amendoim será classificado em Grupos, Subgrupos, Classes, Subclasses e Tipos. 

Segundo esse regulamento, para a definição de defeitos, deve-se considerar a escala de 

gravidade, em ordem decrescente:  

 

Grupo I: 

Mofados > ardidos > germinados > chochos > imaturo > danificados por insetos.* 

* Conforme REUNIÃO TÉCNICA DOS INSTRUTORES DE CLASSIFICAÇÃO DE 

AMENDOIM, Porto Alegre (LACV/LANAGRO-RS), 24 a 27/10/2016. 

 

Grupo II: 

Mofados > ardidos > germinados > danificados por insetos > grãos com casca > chochos 

> imaturos > danos mecânicos > partidos > quebrados. 
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1. Grupos 

De acordo com sua forma de apresentação, ele será classificado em dois Grupos: 

Grupo I - em casca: o produto em vagem natural, depois de colhido; e  

Grupo II - em grãos: o produto desprovido de sua vagem natural por processo 

tecnológico adequado. 

 

 

 Grupo I - Amendoim em casca. Fonte: MAPA, 2016. 

 

 

   Grupo II - Amendoim em grãos. Fonte: MAPA, 2016.  
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2. Subgrupos 

2.1. Subgrupos do Grupo I 

I - Comum: o produto em vagem em seu estado natural após o processo de colheita; 

II - Ventilado: o produto em vagem que teve separado parte das impurezas e matérias 

estranhas por processo mecânico (ventilação) na unidade de beneficiamento ou de 

armazenamento; e 

III - Selecionado e Catado a Mão (HPS): o produto em vagem que depois de 

selecionado, foi catado a mão, objetivando sua melhoria. 

 

 

Grupo I - amendoim em casca: subgrupo comum. Fonte: MAPA, 2016. 
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Grupo I - amendoim em casca: subgrupo ventilado. Fonte: MAPA, 2016. 

 

 

Grupo I - amendoim em casca: subgrupo Selecionado e Catado à Mão (HPS). Fonte: MAPA, 

2016.  
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2.2. Subgrupos do Grupo II 

I - Bica Corrida: o produto que foi submetido simplesmente ao processo de 

descascamento; 

II - Selecionado ou Moreirado: o produto que foi submetido ao processo de 

descascamento, com pré-limpeza, ventilação e densimetria, com separação por peneiras ou 

não; 

III - Selecionado eletronicamente ou catado a Mão (HPS): o produto composto de grãos 

inteiros que, depois de descascado e selecionado mecanicamente, passou por um processo de 

seleção eletrônica, manual ou ambas. 

 

 
Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Bica corrida (Classe Clara). Fonte: MAPA, 2016. 
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Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Selecionado ou Moreirado (Classe Clara). Fonte: 

MAPA, 2016. 
 

 
Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Selecionado eletronicamente ou catado à Mão 

(HPS) (Classe Clara). Fonte: MAPA, 2016. 
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Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Bica corrida (Classe Vermelha). Fonte: MAPA, 

2016. 
 

 
Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Selecionado ou Moreirado (Classe Vermelha). 

Fonte: MAPA, 2016. 
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Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Selecionado eletronicamente ou catado à Mão 

(HPS) (Classe Vermelha). Fonte: MAPA, 2016. 
 

 
Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo Selecionado eletronicamente ou catado à Mão 

(HPS) Blancheado. Fonte: MAPA, 2016. 
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Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo HPS partido (Classe Clara). Fonte: MAPA, 2016. 
 
 

 
Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo HPS partido (Classe Vermelha). Fonte: MAPA, 

2016. 
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Grupo II - Amendoim Em Grãos: Subgrupo HPS partido Blancheado. Fonte: MAPA, 2016. 
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3. Classes 

O Amendoim do Grupo I e do Grupo II, dos Subgrupos Bica Corrida, Selecionado ou 

Moreirado e Selecionado Eletronicamente ou Catado a Mão (HPS), de acordo com a cor da 

película dos grãos será classificado nas Classes a seguir: 

Vermelha: constituída de amendoim que contém, no mínimo, 90% em peso de grãos com 

película de coloração vermelha clara ou escura e roxa; 

Clara: constituída de amendoim que contém no mínimo, 90% em peso de grãos com 

película de coloração homogênea, diferente da classe vermelha; e 

Mesclada: constituída de amendoim que não se enquadra nas exigências das classes 

anteriores, apresentando-se como uma mistura de classes. 

 

 

Classificação do amendoim em classes, de acordo com a cor da película (tegumento). 

Vermelha (acima, esquerda), clara (acima, direita) e mesclada (abaixo).  Fonte: MAPA, 2016. 
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4. Subclasses 

O amendoim do Grupo II, do Subgrupo Selecionado Eletronicamente ou Catado à Mão 

(HPS), de acordo com o seu tamanho, será classificado nas seguintes Subclasses: 

 

Subclasses  Quantidade de grãos em 28,35 gramas (onça)  

Graúdo Até 50  

Médio De 51 a 70 

Miúdo 71 ou Mais 

 

 

5. Renda 

A determinação da renda é aplicável ao grupo I - Amendoim em casca. Ela corresponde 

a relação percentual entre o peso do amendoim descascado e o peso do amendoim em casca. 

 

“Determinação da renda”. Fonte: MAPA, 2016. 
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Os grãos de amendoim sem casca presentes na amostra do amendoim do Grupo I – em 

casca, não serão contabilizados na determinação da Renda. Fonte: MAPA, 2016. 

 

5.1. Determinação da Renda do amendoim do Grupo I – em casca 

Conforme REUNIÃO TÉCNICA DOS INSTRUTORES DE CLASSIFICAÇÃO DE 

AMENDOIM, Porto Alegre (LACV/LANAGRO-RS), 24 a 27/10/2016, Os grãos de amendoim 

sem casca presentes na amostra do amendoim do Grupo I – em casca, não serão 

contabilizados na determinação da Renda. 

Pesar a amostra isenta de MEI e grãos sem casca e proceder à debulha das vagens 

sadias e defeituosas, pesar a quantidade de grãos resultante da debulha e anotar o valor. 

Calcular a renda e anotar o valor obtido no laudo de classificação, utilizando-se da 

seguinte fórmula: Renda (%) = peso de grãos debulhados (g) x 100 / peso da amostra (g) obtida 

na forma do parágrafo 4º. 

Enquanto não for republicada a norma, deverão ser adotados os procedimentos acima 

mencionados na determinação da Renda.  
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6. Matérias estranhas e impurezas 

Matérias estranhas: os corpos ou detritos de qualquer natureza, estranhos ao produto, 

tais como grãos ou sementes de outras espécies vegetais, sujidades, insetos mortos, entre 

outros;  

Impurezas: os detritos do próprio produto, tais como hastes, cascas, películas, rabiças ou 

pedúnculos da vagem que se encontram destacadas das vagens, entre outros. 

No grupo I: os grãos em casca e descascados inteiros ou quebrados e grãos chochos 

que vazarem na peneira retornarão à amostra de trabalho. 

No Grupo II: os grãos quebrados, chochos e imaturos que vazarem na peneira retornarão 

à amostra de trabalho. 

As impurezas e matérias estranhas que ficarem retidas na peneira serão catadas 

manualmente, adicionadas às que vazaram na peneira. 

No Grupo I: As rabiças ou pedúnculos fixados à vagem não deverão ser retirados ou 

considerados como impureza (MAPA, 2016). 

 

 

Matérias estranhas e impurezas. Fonte: MAPA, 2016. 
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No grupo I, o amendoim em casca com a presença de rabiças não é considerado impureza. 

Fonte: MAPA, 2016.  


